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INTRODUÇÃO 

Bandura propôs um modelo que estabelece um paralelo entre uma observação e uma 

teoria sobre a autoeficácia, por meio da obra “Self-efficacy: Toward a unifying theory of 

behavioral change”. De acordo com o mesmo, autoeficácia é um dos principais componentes 

da teoria social cognitiva, ao qual justifica o comportamento humano relacionado aos fatores 

sociais, pessoais e ambientais. Autoeficácia é uma crença, ao qual é desenvolvida pelos 

indivíduos suas capacidades de iniciar, executar e desempenhar de modo eficaz os seus 

objetivos, sendo necessário perseverança e esforço (Bandura, 1977). 

Aos indivíduos que possuem percepção mais elevada de autoeficácia, 

consequentemente, tem maior capacidade em lidar com fatores estressantes, além de possuir 

maior determinação para resolver possíveis problemas. Entretanto, os que se julgam incapazes, 

acabam evitando lidar com exigências, possuindo diversas justificações. Outrossim, a 

autoeficáia envolve função motivacional, ao qual afeta diretamente o comportamento de acordo 

com as percepções de capacidade individual (BANDURA, 1997). 

 O estudo de Teixeira e Gomes no Brasil (2005) indicou que a autoeficácia é um dos 

fatores que contribuem de modo significativo na tomada de decisão no futuro profissional de 

universitários em fim de curso, sugerindo que um senso de competência profissional e clareza 

sobre si mesmo, são pontos importantes na formação de planos profissionais. 

 Dessa forma, a análise da autoeficácia no contexto de orientação profissional e 

educacional é relevante. Dentre as relevâncias, a observação das atividades é um delas, ao qual 

o sujeito possui crenças fortes de autoeficácia, somada as expectativas de resultados positivos, 

sugerindo meios de tomadas de decisões profissionais. Em contrapartida, quando há crença de 

baixa eficácia, poderá haver intervenção de psicólogo (NUNES, 2008). 
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Diante do contexto, este trabalho possui como objetivo descrever os parâmetros de 

autoeficácia (iniciativa, esforço e persistência) dos estudantes de estágio em enfermagem da 

Universidade do Estado de Mato Grosso - Campus Cáceres Jane Vanini.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O presente trabalho trata-se de um estudo descritivo que objetiva retratar os parâmetros 

de autoeficácia dos estudantes de estágio em Enfermagem da Universidade do Estado de Mato 

Grosso - Campus Cáceres Jane Vanini.  

A coleta dos dados foi realizada por meio de questionário autoaplicável online, no dia 

trinta de agosto de 2022, direcionado a 29 universitários em estágio de Enfermagem, composto 

por questões objetivas e subjetivas, sendo: data de nascimento, idade, sexo, raça/cor/etnia, 

estado civil, possui filho, trabalho, campus, ano de ingresso, semestre, reprovação, nível de 

satisfação com o curso, unidade de atuação, depressão, ansiedade, iniciativa, esforço e 

persistência. Para análise estatística descritiva, foi utilizado o programa SPSS Statistics (versão 

25). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Cerca de 28 estudantes de enfermagem em estágio participaram da pesquisa, todos 

eram do Campus de Cáceres 100%, a maior parte possuía menos de 24 anos 60%, do sexo 

feminino 79%, se declararam não brancos 71,4%, solteiros 79%, possuem filhos 79% e não 

trabalham 71,4%. A maior parte dos estudantes estavam no 10 semestre 61% e nunca 

reprovaram 54%. Possuíam satisfação menor que 3, 32,1% e maior que 3, cerca de 68%, desses 

estudantes 75% atuavam nas UBS e 25% em outra especialidade. 

Dentre os estudantes, 14,3% apresentaram sintomas prováveis de depressão e 46,4% 

sintomas improváveis. Sintomas possíveis e prováveis de ansiedade 35,7%, e sintomas 

improváveis 28,6%. Cerca de 68% teve iniciativa média, já iniciativa alta 32,1%. Nenhum 

acadêmico tinha esforço alto, cerca de 86% tinha esforço baixo, já o esforço médio 14,3%. 

Possuíam persistência baixa 50%, persistência média cerca de 36%, e persistência baixa 14,3%. 

Os estudantes apresentaram diagnósticos prováveis de ansiedade e depressão, o que 

condiz com BARDAQUIM (2016) os estudantes durante a formação passam por momentos de 
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estresses, que podem interferir não somente em seu aprendizado, mas também diminui sua 

atenção e eficácia durante tratamento ou atendimento ao paciente. 

Grande parte dos estudantes apresentaram satisfação com o seu curso, de acordo com 

os resultados desenvolvidos por Santos, Zanon e Ilha (2019), os alunos considerados mais 

autoeficazes possuem tendências em estar e demonstrar satisfação com o curso de atuação, 

porém a sua satisfação irá depender em maioria das vezes, da sua convivência e interação a 

sociedade.  

Houve grande índice de reprovação por parte dos estudantes, e tal fato pode estar 

relacionado a depressão, ansiedade e autoeficácia, pois de acordo com Silva, Aredes, Júnior 

(2021) existe associação entre reprovações e saúde mental dos estudantes de enfermagem 

durante sua formação.  

O estudo apresenta limitações quanto aos resultados, já que a coleta de dados foi 

direcionada aos estudantes de enfermagem em estágio. Desse modo, os achados podem não se 

aplicar aos demais estudantes dos demais cursos. Apresenta potencial em melhorar a 

autoeficacia dos estudantes e proporcionar meios de assistência psicológica aos que 

apresentaram sintomas prováveis de depressão e ansiedade. 

Os resultados dessa pesquisa revelaram autoeficácia moderada entre os participantes, a 

literatura nos mostra que o ambiente, a relações com professores e enfermeiros ao longo de sua 

formação, podem influenciar os níveis de autoeficácia dos estudantes da área da enfermagem. 

Por fim, é necessário a adoção de meios que auxiliem o desenvolvimento emocional dos alunos, 

como ações de promoção a saúde mental, oferecimento de apoio psicológico aos que 

apresentam-se vulneráveis e oferecimento de apoio as condições socioeconômicas individuais 

(SOHRABI; KHEIRKHAH; SAHEBZAD; RASOULIGHASEMLOUEI; KHAVANDI, 

2015). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Entende-se que os estudantes de enfermagem em estágio, possuem uma rotina 

exaustiva e estressante, ao qual pode justificar os sintomas de ansiedade e depressão. Aos 

fatores relacionados a autoeficácia, os acadêmicos apresentam-se em grande parte com esforço 

e persistência baixa, de modo que pode ocasionar em dificuldades durante o estágio, ao 

surgimento de sentimento de insegurança e incapacidade, e o mais importante, influenciar na 
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tomada de decisão sobre seu futuro e profissão. Portanto, surge a necessidade de ações que 

auxiliem psicologicamente aos estudantes, de modo que seja possível ter o seu estudo e estagio 

alinhados e o bem estar físico e mental. 

 

Palavras-chave: Autoeficácia; Universitários; Estagio em Enfermagem; Ansiedade; 

Depressão. 
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